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O SR. GABRIEL PASSOS:
Sr. P.esidente e Srs- Deputados, vi-

vemos numa época em qus as pala-
vras adquirem significação nova e os
conceitos se confundem no meio do
sentido variado que cada qual em-
presta ao vocábulo que emprega. Tal-
vez seja este um aspecto da hora
visivelmente confusa qu° atravessa-
rnrs, em que as coisas mais singula-
res acontecem e o homem, aturdido,
ccsicça a se perder nas coisas pe-
quenas.

E' uma época em que - - a nos
atermos ao cotidiano — se abre um
dia o jornal e verifica-se que houve
o rapto de certa criança. A Polícia
faz investigações circunstanciadas e.
ao cabo, não tendo outra pessoa a
quem atribuir o crime, imputa-o ao
próprio pai da criança.. . Assaltam
determinado banco, tentam assassinar
o caixa e, no fim de certo tempo, o
caixa também é apontado como im-
plicado na quadrilha de meliantes...
Uma jovem é assassinada e, depois
de longas investigações, conclui-se,
como solução, que a própria mãe te-
ria mandado matar a f i lha . . .

Como se vê, a época é um pouco
conturbada e confusa. Não será d-'
espantar, pois, que também as pala-
vras comecem a adquirir sentido, tom,
ressonância diversas daqueles qus lhes
são peculiares.

Entre essas palavras, nos últimos
dias, compulsando os recortas de jor-
nais que nos chegam, noto uma que
muito de perto nos interessa, que nos
marca a atitude K a atuação pública
e que se vai revestindo de coloração
completamsnte estranha e surpreen-
dente. Refiro-me à palavra nacio-
nalismo. Todo o mundo acredita sa-
ber o que seja nacionalismo. E" algo,
por assim dizer, trivial, uma espécie
de desdobramento de patriotismo ou
do sentimento de amor à terra, não
amor neutro ou amor inatuante, mas
amor objetivo, que se reflete nos
cuidados, na atenção, nos desvelos pe-

los problemas, pelas coisas nacionais.
A mim me parecia palavra ds signi-
ficação tranquila. Nacionalista seria
o patriota zeloso pelos interesses fun-
damentais de sua pátria. Mas come-
çam a dizer que não é assim, Se-
nhor Presidente. Hoje, querem dar à
expressão "nacionalista" um sentido
de quase inimigo da própria nação...
Há uma subversão de valores, uma
"marche au rebours" no sentido e na
significação das palavras. Haverá
efstivamente esse equívoco? Será um
equívoco natural, surgente da ordem
das coisas?

A meu ver, não. É equívoco diri-
gido. Estamos num período em aue
tudo é dirigido, na época dos tele-
guiados. Direi, pois, que nos encon-
tramos em face de um equívoco te-
leguiado, porque, se formos indagar
do significado da palavra na sua
fonte originária, que é a expressão
popular, pois o povo fala aquilo que
sente, com as palavras usuiis, a
gente compreenderia logo que "na-
cionalismo" é apenas isso mesmo: é
amor à própria terra, é o cuidado, a
atenção permanente, diuturna de to-
das as horas, pelos seus problemas,
pelas suas coisas pelas suas dificul-
dades. Então, quem é que anda mo-
dificando o sentido das palavras?
Não se sabe... Mas essa modificação
existe.

Sr. Presidente, a cada passo somos
forçados a entrar em contato com
essas trivialidades, isto é, com êssos
conceitos triviais, corriqueiros, para
evitar aue as palavras com o con-
teúdo transmudado se voltem con-
tra nós . . . Os que nesta Ca.sa nos
conhecemos por "nacionalistas"., não
pomos muita ênfase nesta expressão:
"nacionalista" é a característica do
cidadão que dá precipuamente aten-
ção a certos problemas, que mais de
perto interessam ao desenvolvimento
do nosso país, porque os considera-
mos mais sujeitos a riscos e perigos.

Sr. Presidente, é desagradável falar
da própria pessoa, mas. de todo modo.



é conveniente situar-me bem no pro-
blema. Eu teria sido nacionalista
pela circunstância de, além dos sen-
timentos nacionais que tenho, e mui-
tos outros colegas igualmente têm de
maneira brilhante, haver exercido
a função de Procurador-Geral da Re-
pública durante 9 anos, quando de-
fendia profissional e exclusivamente
o interesse nacional. Advogado dos
interesses da União, contra podero-
sas empresas estrangeiras, numa épo-
ca em que estavam acostumadas a
falar de cima para baixo nas repar-
tições públicas e às vezes eriçavam y.
crista de sua petulância até nos Tri-
bunais, até na própria Justiça, onde

aliás, eram rechaçadas, tive o prazer
de encontrar força e resistência para
que fosse reconhecido apenas o es-
trito direito delas e nada mais, sem
postergação dos interesses legítimos
cia União.

Nessa oportunidade, discuti a cons-
titucionalidade, a validade e a vigên-
cia do Código de Minas e do Código
de Aguas, contra poderosas correntes,
que mobilizavam a opinião pública,
através de jornais, de pareceres no-
táveis de grandes juristas, numa luta
terrível de todos os momentos, visan-
do a impor o império dessas duas leis
de tão profunda repercussão para a
vida nacional, básicas para a salva-
guarda de nossas riquezas — o que
logramos, ao cabo de longas lutaõ.

Vindo para esta Câmara, as cir-
cunstâncias me conduziram a uma
Comissão importante, onde funcionei
quase só como "mirone" pois outros
colegas mais hábeis se aprofundaram
mais no tema: em todo o caso, exa-
minei bem de perto o problema do
petróleo na Comissão do Petróleo.

Mais tarde, quando se constituiu a
Comissão de Energia Nuclear e Estu-
dos dos Minerais Atómicos, fiz parte
da mesma e agora, recentemente,
ajudo a investigar as atividacles da
Standard e da Shell.

Tudo isso vai pondo na alma de
quem tenha uma parcela de espírito
público, um pouco de observação e
de experiência, que configura o juízo
e esclarece a conduta; vai sedimen-
tando uns tantos conceitos ou uns
tantos pontos de vista que explicam
os fundamentos racionais, e não pu-
ramente emotivos, da nossa conduta
nacionalista.

O Sr. Luís Garcia — Permite V.
Ex» um aparte?

O SR. GABRIEL PASSOS — Com
muito prazer.

O Sr. Luts Garcia — Sabe V. Ex'
que o nacionalismo se acentuou, mar-
cantemente. na Câmara, a partir da-
quela atitude que a UDN. nosso Par-
tido, teve, quando da feitura da let
atual da Petrobrás. Sabe V. Ex»,
também, que àquele tempo o Partido,
dirigido por esse espirito brilhante de
homem público, que é o Deputado
Odilon Braga, organizou uma comis-
são para estudar o anteprojeto de
que foi relator o Deputado Bilac
Pinto, que deveria ser apresentado
como substitutivo à mensagem do
então Presidente da República. Quero
ressaltar esses fatos, para declarar e
testemunhar que, então, embora V.
Ex' não fosse Deputado, já nos dava
a nós que tínhamos uma parcela de
responsabilidade na feitura da legis-
lação nacionalista nesta Casa, a pa-
lavra do ssu estímulo e encoraja-
mento. Certa vez encontrando V. Ex"
na Avenida, e trocando ideias com
V. Ex" a respeito do nosso trabalho
na elaboração do anteprojeto que ,cc
consubstanciaria, mais tarde, com as
modificações e acordos possíveis na.
atual Lei da Petrobrás, V. Ex" me
dizia que aquele era o caminho certo
da UDN; que o Partido estava certo
naquela linha e naquela conduta e
deveríamos prosseguir nessa luta, a
fim de que o nacionalismo, em ma-
téria de -jetróleo. fosse vitorioso no
Brasil.

O SR. GABRIEL PASSOS — Obri-
gado a V. Ex.a.

Salientaria e salientarei a atitude
decisiva do nosso Partido nessa >uta
nacionalista e agradeç0 a V. Ex.a o
seu testemunho, porque, em verdade,
o homem n^ bem Ou no mal é, de
certo modo, irreformável. Somos hoje
o que seríamos há dez, quinze ou
vinte anos, apenas com mais ou menos
experiência, mais ou menos desen-
ganos. Mas em verdade, existe 'ima
corta sequência na vida de cada qual.

A i.titude fundamentsjmente nacio-
nalista, que não é isolada, mas com-
partilhada pe),a quase totalidade, dos
colegas da Câmara, mostra ao Brasil
que o Poder Legisiati7o tem desem-
penhada função primacial na iuta
pe!,a defesa dos nossas interesses fun-
damentais, a que dão o nome aí
nacionalismo.

Mas, Sr. Presidente, em verdade,
como t>em acentuou o nobre Depu-
tado Luiz Garcia, a U.D.N. é coope-
radora decisiva do monopólio estatal
do pc.tróleo nessa brilhante campa-
nha nacionalista. Ainda há poucos
dias, deu o nobre Deputado Carlos
Lacerda conhecimento oficial à Câ-
mara dq novo programa da União
Dctnocdática Nacional. Terão visto os
prezados colegas a perfeita linha na-
cionalista dês?e programa, linha que
em nada perdeu, diminuiu ou apa-
gou as normas liberais e democráticas
da atuação desse Partido, em todos
os tempos.

Assim, ao contrário do Que muitos
receiam, não abandonamos a defesa
das liberdades do cidadão; a defesa
da Constituição; a liberdade e a
pureza do voto; e estamos empenha-
dos numa luta pela liberdade de ex-
pressão através da palavra escrita e
oral. Por isso, pugnamos hoje pela
liberdade do rádio, pelo acesso às
emissoras por parte de todos aqueles
que tenham uma mensagem a oferecer
à opinião pública. Queremos, portan-
to, livres, limpos e nítidos os con-
dutos para a opinião pública.

O Sr. Neioa Moreira — Permita-me
V. Ex.a? A luta peta. liberdade do
rádio é fundamentalmente nacionalis-
ta. Sabe V. Ex.a ser muito mais fácil
aos grandes trustes e a outros tipos
de interesses antibrasileiros que in-
terferem na vida económica do Puís
exercer controle sobre o rádio do Que

p acesso a ele dos que sustentam
ideias nacionalistas.

O SR. GABRIEL PASSOS — Agra-
deço o aparte de V. Ex.a com o qutil
estou de pleno acordo.

Não há, Er. Presidente, nos quadros
partidários desvio de rota. Apenas a
vida moderna tornou-se complexa.
Não podemos continuar com o

 mes-
mp programa político-partidário de há
trinta enes, limitado à defesa das li-
berdades públicas da Constituição, tia
democracia e do "habeas-corpus", etc.
Cumpre-nos incorporar à nossa ação
outros elementos, porque a vida mo-
derna, tornou-se me.nos singela e ou-
tros fatôres surgiram influindo na
vida social, política e económica dos
povos. Não podemos, portanto, aban-
donar o aspecto económico dos pro-
blemas fundamentais, mesmo porque
na inteligência e na compreensão do
fato económico reside a real defesa
da democracia e. Sobretudo, a defesa
dos ideais nacionalistas, no Brasil.
(Palmas.)

Na vida moderna, o fato económico
assumiu aspectos tão absorventes que
ninguém p0de desconhecê-lo. AO ho-
mem público cabe 0 elementar dever
de aprofundar seus estudos para con-
siderá-lo e pesá-lo, a fim de evitar
que a Nação sofra graves riscos e
prejuí?os, com0 ocorre sempre com o
desconhecimento, por parte dos ho-
mens públicos, de problemas primá-
rios da nossa economia.

Um desses fatos básicos é, sem
dúvida, o que diz respeito às fontes
de energia. Amda agora me vem à
lembrança uma conversa melancólica
com o saudoso e notável engenneiro
Pires do Rio, na qual manifestava ele
dúvidas e apreensões sobre o futuro
do nosso País. Dizia-me: — "Infeliz-
mente, Q Brasil não poderá nunca
aspirar a ser uma grande nação por-
que suas fontes de energia são pre-
cárias, eeu carvão é de baixo teor e
não dispomos de petróleo. De modo
que o Brasil não poderá nunca aspi-
rar — é mero ufanismo — a tomar
parte no concerto das grandes na-
ções, porque lhe falta essa base ele-
mentar que é a energia abundante de
que carece o mundo moderno". Ova,
Sr. Presidente, esse ponto de vista
do ilustrs homem público era com-
partilhada por muitos outros brasi-
leiros eminentes. Mas. graças a Deus,
hoje podemos dizer que esses receios
são vãos. porque a ocorrência de
petróle0 tornou-se um fato. e, sobre-
tudo, porque o conceito que»se vai
aprimorando é o de que, mesmo que
não tivéssemos petróleo, se nos dispu-
séssemos a importar o petróleo estran-
geiro para transforma-lo, em nosso
território, em óleo combustível, em
gasolina, em óle0 lubrificante e uma
série de outros produtos, estaríamos
criando a riqueza nacional e assegu-
rando o nosso futuro.

Ao demais, contamos hoje com um
organMno que, parece, foi criado no
Brasil por inspiração divina. A íei
monopolista estatal do Petróleo e,
mais do que isso, a constituição de
uma indústria integrada num só or-
ganismo para cuidar da pesquisa, da
lavra, da exploração e do transporte
do petróleo, podendo ainda estender
as suas atividádes a outros setores.
Essas são realmente providências sal-
vadoras. Estamos, destarte, manipu-
lando uma fonte de energia, o que
de certo modo significa assegurar o
nosso futuro.

Admiramo-nos. pois, diante dos re-
sultados espectaculares que a Petro-
brás vem oferecendo nestes quatro



— e

anos de aíividades, que ainda haja
descrentes. Serão os que nã0 qusrem
ver, ou os incapazes de ver. por qual-
quer motivo-

Mias, Sr. Presidente, neste passo,
defender a Petrobrás não tem quase
mais sentido. Temos, sim. de ampa-
rá-la contra certas arremetidas, em-
toora feitas, muitas vezes, de boa fé.
Quero dar exemplos para ser bsm
objetivo. Ainda há poucos dias. con-
cedeu-se demissão a dois ilustres di-
retores da Petrobrás, dois notáveis
engenheiros que vinham prestando
àquela empresa os mais assinalados
serviços. O fato contém em si do:-s
erros, a nosso ver: um 0 dos demissio-
nários, que se precipitaram em pedir
demissão; o outro, o do Governo, em
conceder essa demissão imediatamen-
te, sem mais indagação, sem exercitar
o critério de Governo de examinar os
fundamentos da demissão.

Em que consistiria o erro, poder-
se-ia indagar. Em que, sendo a Petro-
brás um organismo grande, que se
agigantará cada vez mais, para que
ela não se transforme num instru-
mento calamitoso, deve manter o ca-
ráter de organismo colegiada; e. num
órgão dessa natureza. não prepondera
a vontade de um diretor ou de uni
piesidente, mas a vontade coietlva.
Só assim as deliberações guardarão

equilíbrio, ponderação e espírito de
corpo, de equipe, ao em vez de ~rans-
formar-se em instrumento da vontade
absorvente e preponderante de uma
só pessoa.

Eis por que achamos ter havido dois
erros; um, o dos engenheiros em pedir
exoneração, antes de forçar uma so-
lução colegiada do órgão coletivo; ou-
tro do Governo em concedê-la logo,
logo. Nesse caso, não se deva cuidar
de prestigiar um curfctor ou um p?e-
sidente de organismo colegiado, mas
de salvaguardar o principio, os pos-
tulados desse organismo, mantendo o

seu principio colegiado. Sem dúvida,
o Governo foi avisado, ao nomear dois
diretores novos, capazes e escolhidos
nos quadros da Petrobrás.

E' preciso acima de tudo evitar que
um organismo cpmo a Petrobrás se
transforme em ninh0 de empregos o J
de colocação para as transações Po-
líticas interpartidárias; é preciso que
tenham acesso aos postos dirato-iTs
homens forjados no trabalho da pró-
pria empresa, quer do Departamento
Comercial, quer do Departamento
lécnico, como acontece com todas as

grandes empresas congéneres no
mundo.

O Sr. Odilon Braga — Não sòments
para evitar o que V. Ex.a acauã de
dizer, isto é, que aquela grande autar-
quia se transforme numa vasta enti-
dade de colocação e de solução de
problemas políticos eventuais, mas
também para evitar que, à sombra
das atividades. que são realmente vul-
tosas, da autarquia, possam msta-
lar-se certos interesses ou certos ho-
mens, que só têm em vista comprar
materiais a fim de obter grandes
comissões, em suma, fazer vultosos
negócios. Precisamos, hoje, proteger
a Petrobrás contra aquilo que se po-
deria chamar de podridão peduncular.
Nã0 Podemos deixá-la apodrecer por
dentro porque, do contrário, será fa-
cílimo derrubá-Li muito mais do que
tem sido até hoje. Assim, devem-js
sobretudo ter em vista esse resguardo
da sua saúde interna, da sua vida, da
sua capacidade pai'a o desempenho
cabal da sua missão.

O SR. GABRIEL PASSOS — Mui^o
bem. Estou de pleno acordo c^m
V. Ex.a. Na verdade, a Petrobrás vai
bem. de maneira geral. Temos o cte-
ver,' porém, nós nacionalistas, sobre-
tudo, de estar atentos e vigilantes,
para' evitar que ela periclite.

Outra crítica que eu desejaria fazer
é relativa ao projeto do ilustre Líder
do P.T.B., pelo qual se arrancaria
da Petçrbrás uma contribuição oara
a Previdência Social. Não podemos
consentir que isso Se faça, porque tal
procedimento irá permitir que, daqui
a poucp outros organismos, alguns
até mais ou menos parasitários, su-
guem a vida da Petrobrás. Ela tem de
ser mantida fora das combinações
Políticas e acima dos partidos. Todos
os partidos têm interesse na sua pre-
servação no seu engrandecimento, na
sua riqueza. (Muito bem. Apoiados.
Palmas.)

O Sr. José JqtfiUy — Estou intei-
ramente solidário com a deslaiusíão
que V. Ex.a acaba de fazer. Não teria
cabimento, quando a Petrobrás alcança
sua responsabilidade mais aguda, anu-
lá-la com iniciativas dessa espécie.
Com relação ao problema a que Vos-
sa Excelênicia se referiu anterior-
mente, isto é, a exoneração de dois
diretores da Petrobrás. pelas próprias
palavras de V. Ex.a. quando apreiiou
o critério da sua substituição...

O SR. GABRIEL PASSOS —
Acertadas e brilhantes, aliás.

J
\

O Sr. José Jofilly — ... verificimos
que não houve êrr0 do Governo. Há,
Porém, uma particularidade sobre a
qua] V. Ex." não está bem esclarecido.
O Govêrn0 realmente refletiu e rnc-
ciitou antes de conceder a exoneração.
Coinp se tratava de pedido em cará-
ter irregovável e com0 a P-strobrás
oferecia, nos seus quadros elementos
ca.pazes de substituir aqueles dois
ilustres técnicos brasileiros. 0 Gover-
no deu a, soluça- que é do conheci-
mento público.

Assim, numa análise mais serena
e prudente, verificamos que o Go-
verno não praticou erro algum ao
conceder a exoneração. Erro. sim —
e neste ponto estou inteiramente de
acordo com V. Ex.a — foi a inicia-
tiva um tanto impulsiva daqueles
deis eminentes brasileiros.

O SR. GABRIEL PASSOS — Exa-
to, porque o que temos a resguardar
é o espírito colegiado desse organis-
mo. Se o Governo puder tomar qual-
quer providência que dê certa pree-
minência à Presidência da Petrobrás,
sobre esse colégio, adeus colégio!
(Muito bem). Necessário, portanto,
que o espírito que preside aquele or-
ganismo seja de colégio, de equipe,
de grupo, onde todas as opiniões se
pcssran externar livremente e setn
o.meclrontá-las o perigo de exonera-
ções e a solução seja a resultante
majoritária das ponderações.

O Sr Neiva Moreira — Lamento
interrompei a brilhante exposição de
V. Ex.a para 1112 reportar às pala-
vras do nobre Deputado Odilon Bra-
ga. Realmente, devemos exercer uma
dupla fiscalização, fixar iv.iia dupla
presença nos trabalhos da Petrobrás.
criticando-a, exigindo trabalho, re-
clamando eficiência, mas, também,
apoiando-a...

O SR. GABRIEL PASSOS — Mui-
to beiii.

O Sr. N eiva Moreira — . . .sobre-
tudo quando ela ê submetida a preb-
sões políticas e económicas de toda
a natureza ccr.no, por exemplo, Se-
nhor Deputado, atualmente ocorre.
Uma das campanhas mais tenazes
dns que vêm sendo movidas nos bas-
tidores da República contra n Pe-
trcbrás parte, segundo estou infor-
mado, de um grupo de homens de
negocies ligados à indústria de tubos
sem costura recentemente instalada
em Minas, que desejam que a Petro-
brás compre tubos além do necessá-

rio e permita intermediários nessa
operação, inoportuna e desinteressan-
te para a empresa. E é precisamente
porque a direçâo da Petrobrás está
imbuída desse espírito a que alude
V. Ex.a. numa orientação antiem-
preguista, que a leva a atuar com o
maicr rigor na selecão do ssu pes-
soal, e resistindo obstinadamente a
manobras dessa natureza, que se
procura incompatibilizá-la nos basti-
dores da República, através de tenaz
campanha contra a empresa e sua
dircçf.o. V Ex.a, que é d'a estirpe
daqueles homens do teor cívico e
moral de Artur Bernardes, que tem,
realmeiits, nas mãos, a grande res-
ponsabilidade de continuar, em Mi-
nas e no Brasil, a liderança desse
grande movimento nacional que em-
polga o País, pode trazer a sua coo-
p-eração e a sua palavra em favor da
defesa, que é vigilância, mas tam-
bém é sustentação da Petrobrás.

O SR. GABRIEL PASSOS —
Agradeço a V. Ex.a as generosas re-
ferências à minha pessoa. Quanto ao
mais, estou de pleno acordo com V.
Ex.a.

A Petrobrás atravessa uma fase
perigcsa. Seus inimigos externos são
mais perigosos que os internos, que,
acredito, não os há. Ela precisa agir
com muita cautela, para evitar jus-
tamente o que V. Ex.a acaba de de-
nunciar -- o einpreg'uisrno, o ne?o-
cirnio P todas essas formas torpes
de negócio, ou de vantagens, em tôr-
r.o da Petrobrás, e que devem ser
rechaçadas. Pode V. Êx.a estar cer-
to do qu= o ilustre Presidente .'.a
omprêsa, honrado como é. e K U J .
Direioria, encontrarão na minha pa-
lavra todo o apoio contra os inimi-
gos, na luta que está empreendendo
contra es negocistas que querem ti-
rar vantagens com prejuízo para a
Petrobrás.

O Sr. Croctcy de Oliveira -- Per-
mita-me. V. Ex.a. indubitavelmente,
é dos ma'.s brilhantes membros d'a
Comissão Parlamentar de Inquérito
para investigar a exploração do Pe-
tróleo no Brasil e a situação da Pe-
trobrás S. A .

O SR GABRIEL PASSOS — Ge-
nerosidade de V. Ex.a.

O Sr. Croacy ãe Oliveira -- Essa
'Comissão, que ainda não concluiu
seus trabalhos, por motivo de alta
política, continua a funcionar, tendo
em seu' bojo homens da envergadura
moral de V. Ex.a. Integram ainda



essa comissão mais dois membros
dessa combativa agremiação partidá-
ria, a UDN: a figura moça e vigcro-
£a de Luiz Garcia e o brilhante espí-
rito, o parlamentar eficiente que e
Bilac Pinto, ambos relatores. Presi-
dente que sou da Comissão, nomeei
o pri.meiro Relator geral e o segundo
Relator parcial. Assim, se alguma
coisa houver na Fetrcbrás, a Comis-
são apurará.

O SR. GABRIEL PASSOS — Te-
mos na Comissão brilhantes compa-
nheiros, todos dignos.

O Sr. Neiva Moreira — A Comis-
são deve investigar as companhias de
petróleo, não a Petrobrás.

O Sr. Croacy de Oliveira — O jo-
vem e impetuoso Deputado Neiva
Moreira faz acusação muito séria, de
que há possível negociata, porque
este é o termo adequado ao caso. Se
as necessidades da Petrobrás são da
ordem de "x" e querem que a tran-
sação seja da ordem de "x" mais
"y", há na verd'ade uma negociata.

O SR. GABRIEL PASSOS — Mas
S. Ex." não afirmou que havia ne-
gociata na Petrobrás. Declarou, sim,
que havia pessoas tentando realizar
essa negociata.

O Sr. Croacy de Oliveira — Impõe-
se uma denúncia mais ampla, em
termos mais precises, por parte do
Deputado Neiva Moreira, a fim de
que o Parlamento Nacional faça sen-
tir o peso da sua autoridade e os ne-
trocistas, os defraudadores da boa fé
pública, os interessados na derrocada
do bom nome da Petrobrás, sejam,
inclusive, levados às barras cios tri-
bunais, servindo o fato de lição a
todos os negocistas porventura exis-
tentes no País. É o apelo que faço
ao Deputado Neiva Moreira. Seja
S. Ex.a mais claro na sua denúncia.

O SR. GABRIEL PASSOS — Mas
o nobre Deputado Croacy de Olivei-
ra, que me honrou cem seu aparte,
entends como fato consumado a cha-
mada "negociata". Entretanto, ss-
Gundo a denúncia do nobre Depu-
tado Neiva Moreira, apenas um gru-
po está querendo impingir a sua
:ne.-cadoiia, em grau excessivo ou
demasiadamente vantajoso para si,
em detrimento da Petrobrás.

O Sr. Croacy de Oliveira — Que
sejam trazidos os nomes, para co-
nhecimento do Parlamento.

O SR. GABRIEL PASSOS — Não
tenha dúvida V. Ex.a, Sr. Deputado,

nem ninguém mais, de que os nego-
cista.s são sutís nas manobras e te-
nazes na ação.

O que é preciso, na Petrobrás, e
vigilância contra tais manobras. A
no,£sa campanha nacionalista encon-
tra tropeços também porque temos
identificado grupos que só se preo-
cupam com o interesse próprio, só
visam ao lucro próprio, em detrimen-
to do interesse público.

O Sr. Neiva Moreira — Permita o
nobre orador. Não tenho qualquer di-
ficuldade em detalhar o que sei a
propósito do assunto, satisfazendo o
justo interesse do nobre colega.

O SR. GABRIEL PASSOS — Cer-
tamente.

O Sr. Neiva Moreira — A compa-
nhia a que aludi chama-se Mannes-
mann. nobre Deputado Croacy de Oli-
veira — tem sua sede em Belo Ho-
rizonte e está interessada em vender
tubos à Petrobrás. A Petrobrás de-
ve comprar tubos à Mannesmann ou
a empresas brasileiras em condições
dr. vendê-los, porque com isso evita-
rá a evasão de dólares, de cambiais
para o exterior. Mas deve comprar
os tubos de que precisa...

O SR. GABRIEL PASSOS — Es-
tritamente os necessários, diretamen-
te e peles melhores preços.

O Sr. Neiva Moreira — . . . dirsta-
mente negociando em bases comer-
ciais com a direção da empresa e não
através de intermediários, que estão
pressionando a Petrobrás para forçar
negócios desnecessários ou ruinosos.
(Palmas).

O SR. GABRIEL PASSOS — Mul-
to bsm.

O Sr. Neiva Moreira — Natural-
mente, Sr. Deputado, as campanhas
que se fazern junto ao Presidente da
República, que se conduziu correta-
mente nesse passo, segundo estou in-
formado, não falam em tubos, mas
são no sentido de se afirmar que a
Petrobrás está ruim e desgovernada.
Simplesmente porque não comprou
os tubos ou não fez outros negócios.
Assim prccura-se intrigar para poder
derrubar a sua diretoria, a fim de
que uma diretoria condescendente
possa amanhã comprar na Mannes-
mann os tubos de que não carece,
pois já comprou tudo o que precisa-
va, mesmo naquela empresa, sem ne-
cessidads de recorrer a intermédia-

rios que tentam o bafejo das posições
oficiais.

O Sr. José Guiomard — V. Ex."
permite um aparte?

O SR. GABRIEL PASSOS — Es-
clarecido este ponto e para que não
nos percamos eim detalhes que, afi-
nal, não devem desfigurar a ideia ge-
ral que me trouxe a esta tribuna,
devo acentuar que não só a Petro-
brás, mas todas os organismos que
queiram pautar sua conduta por uina

linha de decência e dignidade, estão
sujeitos a assacadilhas e atentados de
toda a natureza. E isto, Sr. Presiden-
te, recrudesce justamente numa hora
em que procuram confundir desde a
significação das palavras, até os cori-
ceitoG, para turvar os fatos. Primei-
ramente, fazem uma propaganda ne-
gativa da Petrobrás. afirmando que
ela nenhum resultado benéfico traz
ao País; em sesrundo lugar, com utna
inátual e artificial disputa entre a
livre iniciativa e o estntismo. O que
visam é justamente, por singulai
curiosidade, à Petrobrás. Querem a
"livre iniciativa" para as refinarias,
para os negócios lucrativos de petró-
leo e se esquecem do campo livre pa-
ra a livre iniciativa, para as inicia-
tivas que existem por êsss Brasil
a fora . . . Quando falam em livr.j ini-
ciativa o que desejam é alcançar, é
participar das vantagens, do lucro
das indústrias petrolíferas. Mas, S).
Presidente, para quem queremos esse
lucro? Queremo-lo, para a Nação,
porque, incorporando-se à nossa eco-
nomia, ele reverte em benefício do
povo. no sentido de melhorar seu pa-
drão de vida, de trazer pa,';a os co-
fres públicos os recursos numerosos
de que carece o País para seu desen-
volvimento.

O Sr. José Guiomard — Sr. Depu-
tado, tenho na melhor conta, como
a.bsolntamente sincero e honesto, o
nacionalismo económico de V. Ex.'.

O SR. GABRIEL PASSOS — Não
use o adjetivo nacionalismo econó-
mico; diga nacionalismo tout court:
c económico, cultural, político, de to-
das as naturezas.

O Sr. José Guiomard — V. Ex.a t°m
dado provas disso. Mas eu queria
aproveitar a oportunidade de V. Ex.a
estar na tribuna e de haver feito elo-
gios merecidos à Petrobrás. aos quais
nada tenho a opor, para psdir a V.
Ex.a que fizesse um apelo à Petro-
brás no sentido de, nesta hora em

que o Brasil manda embaixadas ao
Peru, para tratar, possivelmente, de
petróleo, voltar seus olhos...

O SR. GABRIEL PASSOS — Para
o Acre...

O Sr. José Guiomard -- . . . .sim,
para o Acre, onde há ocorrência pro-
vada de petróleo e sua exploração se
impõe.

O SR. GABRIEL PASSOS — Evi-
dentemente, não é meu propósito dis-
cutir, no momento, o programa de
trabalho da Petrobrás, pois está ele
bem encaminhado pela Diretoria. Não
pos^o servir-me da oportunidade se-
quer para fazer apelos, nem sugestões.
Cuido da orientação da política pe-
trolífera geral.

Concedo o aparte solicitado pelo
Deputado Dagoberto Sales.

O Sr. Dagoberto Sales — Sr. Dspu-
tado, ninguém mais qualificado do
que V. Ex.a para falar sobre assunto
de tal gravidade como o da Petro-
brás. A vida pública de V. Ex.» p au-
toriza a fazê-lo, bem como a inter-
pretar o sentimento da esmagadora
maioria da Nação brasileira em re-
lação ao assunto.

O SR. GABRIEL PASSOS — Obri-
gado a V. Ex.a.

O Sr. Dagoberto Sales — Sr. Depu-
tado, queria apenas dizer a V. Ex.a

que toda essa atoarda que vai pela
imprensa, essas reclamações, parti-
das, indisfarçadamente, de grupos
económicos, é bom sinal em relação
à Petrobrás; porque V. Ex.a deve ad-
mitir que uma empresa com um orça-
mento que atinge a 20 bilhões de cru-
zeiros nas suas compras de materiais,
repartidos por inúmeros setores, se
não contrariasse, se não se antepu-
sesse ao apetite exagerado e ganan-
cioso de certos negociantes, sem dú-
vida não iria sofrer tais ataques.
Justamente a insatisfação desses gru-
pos financeiros constitui indício dos
mais seguros de que a Diretoria da
Petrobrás está apenas, em suas ope-
rações, atendendo aos interesses na-
cionais e não a interesses de grupos
particulares.

O SB. GABRIEL PASSOS — De
acordo com V. Ex.a.

O Sr. Aãahil Barreto — Sr. Depu-
tado Gabriel Passos, a sua posição na-
cionalista já é conhecida e bem com-
preendida não só pela Câmara como
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pela nação inteira. Sabe V. Ex.a, Sr.
Deputado, que a nossa posição nacio-
nalista sincera e consciente, tem si-
do, de má fé. deturpada por alguns,
com intuitos de nos intimidar.

Falando por todos, neste instante,
com autoridade moral e argumenta-
ção indiscutíveis, V. Ex.a demonstra
que o grupo parlamentar naciona-
lista da Câmara está consciente do
papel que deve exercer e que, do mes-
mo passo, não teme a campanha de
intimidação com que querem nos ca-
lar a voz. Congratulações, pois- Sr.
Deputado, pela oportunidade e pelo
brilhantismo do seu discurso, a que
dou o meu inteiro apoio.

O SR. GABRIEL PASSOS — Agra-
deço ao nobre colega.

Sr. Presidente, na verdade, nós já
vamos avançados no que diz respei-
to às pesquisas, onde se empregam
numerosas sondas, com grandes van-
tagens, e à medida que aumenta a
atoarda contra a Petrobrás, surge um
poço produtivo.

Já vamos com um programa adian-
tado de refinação. Dentro de poucos
anos, pois, estaremos refinando o pe-
tróleo necessário, o quanto baste à
nossa atividade, ao nosso País. Isso
é razão para que se desperte a aten-
ção de certos organismos estrangei-
ros, que verificam que lhes vai es-
capar um grande mercado mundial
de consumo para os produtos petro-
líferos. Isso não se fará em vão. En-
tramos aí no terreno das competições
comerciais, da concorrência, no ter-
reno duramente cartaginês, em que o
interesse, 'o lucuo esmaga tudo o
mais. Não há outra preocupação a
não ser o lucro nesse mundo.

E' certo que vai restar ainda para
suas atividaties um campo extraor-
dinário, qual seja o das indústrias
petroquímicas, que estão tomando no
mundo moderno um feitio abrangen-
te e envolvente de quase toda indus-
trialização. E para essa industriali-
zação o petróleo oferece a matéria
prima necessária. De modo que,
como já estão surgindo, as competi-
ções aparecerão também nesse tor-
reno. Disso somos testemunha.

Infelizmente, estes momentos an-
gustiados que o Regimento nos pro-
porciona não nos permitem mostrar
com fatos, com exemplos, a luta que
já se esboça, sobretudo no terreno da

fabricação do metanol, ou do consu-
mo de gás de síntese, que a Petro-
brás produz na sua fábrica de ferti-
lizantes.

E cito Um episódio triste, em que
um grupo brasileiro foi literalmente
esmagado por um grupo estrangeiro,
íiliado à Standard americana, e esma-
gado porque lhe deram uma conces-
são com a qual era impossível sobre-
viver economicamente. Estes são as-
pectos curiosos a serem apreciados.

O SR. ^RESIDENTE — Lamento
informar ao nobre orador que seu
tempo está finde.

O SR. GABRIEL PASSOS -• In-
felizmente, V. Exa. me adverte, Sr.
Presidente, de que o tempo regimen-
tal se escoou, o que me impede df
detalhar o episódio ilustrativo.

Mas um País novo como o Braõil,
um País cheio de possibilidariss e
que agora está despertando no cam-
po industrial, há de oferecer desses
aspectos e dessas lutas terríveis, em
que é preciso, sobretudo, que fique
de pé e vigilante a ideia nacionalista,
para auxiliar ou, pelo menos, minorar
a luta daqueles que realmente que-
rem transformar no Brasil a própria
riqueza, ao invés de vê-la transfor-
mada fora das nossas fronteiras.

Porque é certo, Sr. Presidente, que
um país só se liberta, um país só
progride quando transforma as pró-
prias riquezas. (Muito bem). O país
meramente exportador de matérri-
prima é país fadado ao aniquilamen-
to e ao perecimento. Lembrerno-nos
de que as grandes riquezas de ouro
do Brasil apenas de passagem esti-
veram em Portugal. Embora Lisboa,
no Século XVI fosse uma das cida-
des mais ricas em comércio do mun-
do, não se industrializou. Ela im-
portava lã, ela importava trigo — sim
o trigo, desde aquele tempo já ert.
esse o destino de nosso país! — e
havia os pregoeiros de que devii im-
portar, porque tinha ouro para com -
prar o trigo, para comprar panos d'-i
Inglaterra, manufaturas de Flantíres,
da Itália, das cidades da Liga Han-
seática e de todo o mundo então co-
nhecido. Era a força que vinha do
Brasil. Acabado o ouro, findou a ri-
queza de Portugal, porque ele não
soube transformar, não soube cons-
truir sua riqueza industrial dentro de
seus próprios limites.
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Assim, Sr Presidente, ocorre com
as nações desavisadas que fazem
tratados ruinosos, sem aquilatar da.s
suas consequências.

Quando estamos de pé na defesa
cie programa nacionalista, defende
mós o interesse nacional; não esta-
mos protegendo o comunismo, nem
confundindo as nossas com as aspira-
ções comunistas. Não nos arrecea-
mos, por outro lado, de ser tachados
et? filocomunistas, não temos receio
de ser confundidos com comuívst.at,.
porque estamos imbuídos de nossa
nrópria ideia, da ideia brasileira r
nacionalista. (Muito bem: palmas.)
E se estamos assim imbuídos, não
podemos concordar com os tímidos.
os vacilantes, que não têm confian-
ça em luas próprias convicções i têm
medo das confusões marginais, dos
equívocos e intrigas em que nos que-
rem enredar Quanto a nós, posso
falar pela quase totalidade dos na-
cionalistas nesta Casa, estamos vol-
tndos é para o interesse do Brasil;
não recuaremos, nem enfraquecere-
mos nossa atuação. com medo de ser-

mos tidos ou tc.chados de comunistas
ou filocomunistas. E não recuare-
mos timoratos, porque quem está
convicto dos seus próprios ideais ou
dos seus próprios sentimentos, não
pode recuar, seja pela corrupção
seja pela intimidação; marcharemos'
para o objetivo que nos traçamos
porque dele estamos seguros.

Os nacionalistas desta Casa, Sr
Presidente, estamos convictos do nos-
so objetivo. (Palmas.) Estamos cer-
tos de que é necessária para o nosso
país a ideia nacionalista; estarrcs
absolutamente certos de que, sem n.
convicção de prevalência dos inte-
resses nacionais, sem essa resistência
parlamentar nacionalista, muitos er-
ros se teriam cometido, muitos abu-
sos se i,eriam verificado, ou por ig-
norância, ou por má fé daqueles q'ie
tiveram de tratar das coisas púbMcas.

Por isso estamos de pé pelo nacio-
nalismo e continuaremos nesta ati-
tude até o fim. (.Muito bem; T.vitc
bem. Palmas. O orador é cumpri-
mentado. )
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